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As arboviroses, como dengue e chikungunya, são doenças infecciosas 
transmitidas por mosquitos do gênero Aedes. São consideradas um grande 
desafio à saúde pública devido ao crescente número de casos no Brasil. 
Pernambuco, nos últimos anos, tem vivido situações de epidemia de dengue, 
apresentando um número crescente de casos de chikungunya. A I Região de 
Saúde apresenta o maior número de casos de arboviroses do estado. O presente 
trabalho teve como objetivo traçar o perfil epidemiológico das arboviroses nos 
municípios da I Região de Saúde. Trata-se de um estudo epidemiológico 
descritivo, a partir de dados obtidos do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) Net/SINAN Online. Em 2015 foram notificados 78.316 casos 
de dengue, com 34.818 confirmados. A taxa de incidência por 100.000 habitantes 
foi alta (300-5733,7) em 11 municípios, média (100-300) em 4, baixa (0-100) em 
5. A maior proporção de casos foi de dengue clássico (45%). Segundo o critério 
de classificação, 68% foram encerrados pelo clínico-epidemiológico, 24,97% 
ignorados/branco e apenas 6,37% por critério laboratorial.Com relação a 
chikungunya, foram notificados em 2015, 2.566 casos, com 1.282 confirmados. A 
taxa de incidência por 100.000 habitantes foi média (100-300) em 1 município e 
baixa (0-100) nos demais. Quanto à classificação, 49,98% dos casos foram 
confirmados, 17,28% descartados, 38% inconclusivos e 10,35% ignorado/branco. 
As maiores proporções de casos foram confirmadas pelo critério clínico-
epidemiológico (59,47%), 31,57% ignorado/branco e apenas 9% por critério 
laboratorial. Destaca-se, os casos com variáveis ignoradas e inconclusivas, 
podendo significar uma subnotificação, evidenciando a relevância da 
intensificação das ações de vigilância em saúde, para que os dados do sistema 
estejam de acordo com a realidade apresentada pelos municípios.  
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